
 

 

                                                                                                                                                                                                                        

Paróquia Santo antônio 

                                                                            

Com licença! 
 

Informativo Semanal  
                                                                               Jacutinga, 24 maio 2024 

 

Venho até você com informações sobre a vida de nossa paróquia e Diocese.   
 

Deus pede licença para entrar na vida de você a cada dia.  
Abra seus ouvidos e seu coração para Ele . 

Você com Deus na comunidade reunida no domingo, 
Deus com você durante toda a semana ! 

 
 

Com meu abraço, 
Pe. Olírio Streher, pároco 

 
 

 

 

 

Programação da semana 
 

 

   
25 de maio 

   
Sábado 

15 horas  Batismo na igreja matriz  
17 horas Missa na igreja matriz 
19 horas Missa em Ponte Preta, com primeira eucaristia de 4 crianças 

 

26 de maio 
 

Domingo 
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade SCJ de Rio Padre 

27 de maio Segunda-feira 14 horas Reunião das líderes da Pastoral da Pessoa Idosa, na igreja matriz.  
28 de maio Terça-feira 19 horas 12ª Noite da Trezena de Santo Antônio  

 

30 de maio 
 

Quinta-feira 
8h45  Missa na igreja matriz e procissão de Corpus Christi 

11 horas Missa e festa na comunidade Santo Antônio de Linha Cinco 
 

01 de junho 
 

Sábado 
14 horas  Missa na comunidade de Bela Vista, com 1ª Eucaristia de 2 crianças 
17 horas Missa na igreja matriz 

 
02 de junho  

 
Domingo 

09 horas Missa na igreja matriz 
 

10h30 
Missa e festa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto, com 
primeira eucaristia de uma criança.  

 

  Papa Francisco 

 

 

 
 

 

 



 

 

  
 
 
 
 

 
 

Bem-vindas! Bem-vindos! 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Programação Maio 2024 
  

Abril 
Dia do mês  Dia/Semana Horas Comunidade 

 

 

02 de maio 
 

Quinta-feira  
17 horas Missa no Hospital São Judas Tadeu 
19 horas Missa no Bairro Renascer 

03 de maio Sexta-feira 19 horas Missa na igreja matriz, animada pelo Apostolado da Oração 
 

04 de maio 
 

Sábado 

 

13h30 
Encontro paroquial das coordenadoras dos grupos do Rosário 
Perpétuo na sala de reuniões da casa paroquial 

17 horas Missa na igreja matriz 
 

05 de maio 
 

Domingo 
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa em Linha Barrinha 

06 e 07 de maio 2ªf e 3ªf M e T Encontro pastoral de todos os padres, no auditório S. José, em Erechim 
07 de maio  Terça-feira 19 horas 9ª Noite da Trezena de Santo Antônio na igreja matriz 

 

08 de maio  
 

Quarta-feira 
14 horas Missa na comunidade São Luís 
19 horas Missa na comunidade Nossa Senhora de Fátima em Engenho Grande 

 
09 de maio 

 
Quinta-feira 

14 horas Missa na comunidade Nossa Senhora da Saúde – Linha Paris 
 

19 horas 
Reunião do conselho pastoral da comunidade de Jacutinga na sala de 
reuniões da casa paroquial (representantes de pastorais e movimentos) 

10 de maio Sexta-feira 14 às 16h Adoração ao Santíssimo Sacramento na igreja matriz 
 

11 de maio 
 

Sábado 
17 horas Missa na igreja matriz ou no monumento 
19 horas Missa em Ponte Preta 

 

12 de maio 
 

Domingo 
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa em Linha Sete 

 

14 de maio 
 

Terça-feira 
8h30 – 17h Reunião dos padres em Erechim 

19 horas 10ª Noite da Trezena de Santo Antônio na igreja matriz.  
15 de maio Quarta-feira 19 horas Missa na comunidade São Carlos de Bela Esperança – Transferida para 

o dia 23 de maio, 5ªf, às 14 horas.  
 

16 de maio 
 

Quinta-feira 
14 horas Missa na comunidade São Paulo de Bela Vista   
19 horas Missa na comunidade Santa Teresinha de Barão Hirsch 

 
18 de maio 

 
Sábado 

17 horas Missa na igreja matriz 
 

18h45 
Missa na comunidade Nossa Senhora do Rosário com primeira 
eucaristia de duas crianças. 

 

19 de maio 
 

Domingo 
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade Santa Bárbara  

21 de maio Terça-feira 19 horas 11ª terça-feira da Trezena de Santo Antônio 
 22 de maio Quarta-feira  19 horas  Missa na comunidade na comunidade de Souto Neto   

 

23 de maio 
 

Quinta-feira   
14 horas Missa na comunidade São Carlos de Bela Esperança 
19 horas  Missa na comunidade N. Sra. Consoladora – Linha Farroupilha 

   
25 de maio 

   
Sábado 

15 horas  Batismo na igreja matriz  
17 horas Missa na igreja matriz 
19 horas Missa em Ponte Preta, com primeira eucaristia de 4 crianças 

 

26 de maio 
 

Domingo 
09 horas Missa na igreja matriz 
10h30 Missa e festa na comunidade SCJ de Rio Padre 

28 de maio Terça-feira 19 horas 12ª Noite da Trezena de Santo Antônio  
 

30 de maio 
 

Quinta-feira 
8h45  Missa na igreja matriz e procissão de Corpus Christi 

11 horas Missa e festa na comunidade Santo Antônio de Linha Cinco 
 

 

01 de junho 
 

Sábado 
14 horas    Missa na comunidade de Bela Vista, com 1ª Eucaristia de 2 crianças 
17 horas Missa na igreja matriz 

 
02 de junho  

 
Domingo 

09 horas Missa na igreja matriz 
 

10h30 
Missa e festa na comunidade Santo Antônio de Souto Neto, com 
primeira eucaristia de uma criança.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Tapetes solidários em Jacutinga 
 
 

  A Campanha de Doações, coordenada pela paróquia Santo Antônio, com participação 
de diversas Entidades de Jacutinga, tem por objetivo angariar donativos a serem entregues 
aos atingidos pelas enchentes no Rio Grande do Sul. Com esses donativos serão construídos 
tapetes no dia de Corpus Christi em frente à igreja matriz. Depois da missa e procissão, serão 
recolhidos e encaminhados para seu destino 

  Os produtos serão doados pela comunidade e entregues nos diversos pontos de 
arrecadação abaixo indicados. As Entidades que participarão da construção do tapete, farão o 
mesmo com as doações disponíveis nos pontos de arrecadação, que serão recolhidos e 
separados por categoria. AS DOAÇÕES PODEM SER FEITAS preferencialmente ATÉ O DIA 
26/05, DOMINGO. 
 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

Maio, mês do terço diário em Jacutinga 
              Já é tradição de muitos anos em Jacutinga.  

Na igreja matriz, todos os dias do mês de maio  
um grupo de capelinha domiciliária anima a oração do terço.  

No Ano da Oração, 2024, em preparação do Jubileu 2025,  
 o Terço Diário no Mês de Maria adquire razão maior ainda.  

Nos primeiros doze dias, haverá um grupo de Capelinha e um grupo do Rosário Perpétuo  
para animar a oração, que, durante a semana, iniciará às 18h30;  

no sábado e domingo, meia hora antes de iniciar a missa.  
  Veja a distribuição dos grupos por capelinha e dos grupos do Rosário perpétuo: 
 

   Dia  Nº de capelinha e Zeladora  Grupo rosário 

   01, 4ªf     nº 01 – Leoni Nazzari   Clair Sehaber  

  02, 5ªf     nº 02 – Marlei Pierozan   Jussara Pedott 

  03, 6ªf  nº 03 – Genovite Conte   Liane Marmentini 

  04, Sáb   nº 04 – Mafalda Sirtuli   Neli Gregio 

  05, Dom    nº 05 – Albertina Coghetto Farias Simone Nava 

  06, 2ªf  nº 06 – Ricarda Perin   Ivani Beltrame 

  07, 3ªf  nº 07 – Clair Vieira               Reni Ciapparini 

  08, 4ªf  nº 08 – Marinês Cenci De Ré  Audete Michellin 

  09, 5ªf  nº 09 – Salete Berto   Ondina Marcon 

  10, 6ªf  nº 10 – Osmar Sommer   Vilma Strapasson 

  11, Sab  nº 11 – Zenaide Nogara   Justina Nava  

  12, Dom nº 12 – Iraci Mezzaroba    Zelir Tortelli 

  13, 2ªf  nº 13 – Liane Marmentini 

  14, 3ªf  nº 14 – Eliane Bressan 

  15, 4ªf  nº 15 – Ailva Nava 

  16, 5ªf   nº 16 – Noemi Caron 

  17, 6ªf  nº 17 – Janice Sommer 

  18, Sab     nº 18 – Vanderlei Bordignon 

  19, Dom    nº 19 – Nailde Foletto 

  20, 2ªf  nº 35 – Melania Bordin   e nº 36 Elisangela dos Santos 

  21, 3ªf  nº 21 – Regina Salete Baldo 

  22, 4ªf  nº 22 – Eloá Tamagno    e nº 32 – Fátima Beatriz Aimi 

  23, 5ªf   nº 33 – Ledir Fabiani 

  24, 6ªf  nº 24 – Marlei Palavicini    e nº 34 – Fiorentina Zangrande 

  25, Sab  nº 25 – Lucélia Grando  

  26, Dom    nº 26 – Inês Favretto 

  27, 2ªf  nº 27 – Marta Camargo  

  28, 3ªf  nº 28 – Marizete Corrêa 

  29, 4ªf  nº 29 – Albani Müller 

  30, 5ªf     nº 30 – Iraci Miola Malvesti 

  31, 6ªf  nº 31 – Cristina Toigo 
 

 

  
 



 

 

 
 
 
Trezena Santo Antônio 

Oração e comunhão, forças para vencer as tentações 
    

 
 
 

  Em clima agradável, terça-feira passada, 21 de maio, realizou-se a 11º noite da Trezena 
de Santo Antônio, iniciada em março dest4e ano, na igreja da sede paroquial de Jacutinga. 
Como em todas as noites, mais uma vez a igreja lotada por devoto de Santo Antônio da 
comunidade de Jacutinga e de muitas comunidades das capelas. Desta vez, a liturgia foi 
animada por representantes da comunidade Nossa Senhora da Saúde de Linha Paris. 
Entraram junto com a procissão inicial, conduzindo a imagem peregrina de Santo Antônio 

 
 

 
 

  

 Nove noites da Trezena têm como tema de inspiração a Oração do Senhor, o Pai nosso. 
Nesta 11ª noite, as leituras, orações e cantos se referiam a este pedido: “Não nos deixeis cair 
em tentação!”. Por diversas vezes, repetiu-se este refrão: “Não nos deixeis cair na tentação de 
viver sem Vós e longe dos irmãos!”. A oração e a vida em comunhão são as forças para vencer  
as ciladas do tentador.  



 

 

 Junto com as preces comunitárias, em todas as noites 
da Trezena, é recitado o Responsório de Santo Antônio. 
Nesse momento, todos se ajoelham e erguem as fitas 
recebidas no início da missa.  
 No final da missa, depois da bênção dos pãezinhos de 
Santo Antônio, os representantes da comunidade Nossa 
Senhora de Linha Paris entregaram a imagem peregrina de 
Santo Antônio aos representantes da comunidade Santo 
Antônio de Souto Neto, que na próxima terça-feira vão 
animar a liturgia. 
 

 

 
 

Representantes da comunidade Nossa Senhora da Saúde – Linha Paris 
 

 
 

Comunidade Santo Antônio de Souto Neto 
 

 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

 

Coordenadoras paroquiais de catequese 
estudam Jubileu 2025 e analisam dinâmicas 

 

 
 
 
  Com a participação de seus assessores, Pe. Dirceu Dalla Rosa, de Estação, e Pe. Jean 
Carlos Demboski, de Áurea, o Setor Diocesano da Catequese a serviço da Iniciação à Vida 
Cristã realizou tarde de formação no Auditório São José nesta segunda-feira, 20 de maio, 
memória da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja. 

  Tânia Madalosso, coordenadora diocesana do Setor, conduziu o encontro, iniciado com 
oração contemplando Maria, mãe de Jesus e modelo de mulher e de discípula de Jesus para 
todos. Prosseguindo, através de leituras e manifestações diversas, o grupo aprofundou o 
Jubileu Ordinário 2025, o significado da palavra, sua natureza de tempo especial da graça do 
Senhor, seu histórico e formas de vivê-lo. Outro ponto de reflexão foi a oração, enfoque deste 
ano de 2024 dedicado à preparação do Jubileu, centrada no Pai-Nosso. Houve ainda a análise 
de dinâmicas para a catequese e informações sobre o andamento da mesma na Diocese. (com 
informação de Tânia Madalosso) 
 

 

 

 
 
 



 

 

 
 
 

 

Falece mãe do Pe. Moacir Noskoski 
 

  A senhora Lurdes Scariot Noskoski faleceu na noite de terça-feira 
passada, 21 de maio, depois de longa enfermidade e hospitalização. Era 
viúva de Evaristo Noskoski, falecido em primeiro de março de 2008, dia 
em que o Pe. Moacir assumiria a Paróquia Santa Luzia do Bairro 
Atlântico de Erechim, instalada na ocasião, e mãe de 3 filhos, Mauri, Pe. 
Moacir e Márcia, sogra de Fabiano e Adriane e avó de 2 netos Eduardo e 
Pedro. Nasceu em Getúlio Vargas em 1941. Há 7 anos sofria do mal de 
Alzheimer. Há mais de 4, estava acamada com sonda para alimentação. 
Estava com o Pe. Moacir, Pároco da Paróquia N. Sra. da Glória de Erval 
Grande, que a cuidou com muita dedicação. 

  O velório teve início às duas horas da madrugada quarta-feira, 
22, na Capela Mortuária de Erval Grande, junto à igreja da sede paroquial, na qual houve missa 
de corpo presente às 9h30. Em seguida, o corpo foi transladado para Erebango, sua terra 
natal, com chegada lá às 13h e a missa de corpo presente às 15h seguida do sepultamento.  
 

 

 
 
 

O 4º Dia Mundial dos avós e dos idosos vem aí! 
 

 

 

 A mensagem do Papa Francisco por ocasião do 4º Dia Mundial dos Avós e dos Idosos, 
que será celebrada dia 28 de julho, tendo como tema "Na velhice, não me abandones" (Sl 71, 
9), foi publicada na terça-feira passada (14/05).       

   Por ocasião desse dia, sugere-se celebrar uma missa com os idosos da comunidade e 
visitar aqueles que vivem mais sozinhos, pois, conforme a mensagem do Papa, “devido ao 
surgimento de uma mentalidade cada vez mais individualista, a solidão dos idosos muitas vezes 
não é sequer percebida como um problema. Mas a Igreja é chamada a construir algo diferente, a 
redescobrir o sabor da fraternidade e a construir laços entre as gerações" 
 

 

 
 

 



 

 

 
 
 

 

CNBB lança campanha “É Tempo de Cuidar do RS” 
com ações de oração, solidariedade e informação 

 

 
 

 

  A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) lança a campanha “É Tempo de Cuidar do Rio 
Grande do Sul”, com iniciativas de oração, solidariedade e informação da Igreja no Brasil (CNBB) pelo povo 
do RS. 
  A identidade visual resgata a campanha “É tempo de cuidar”, que aconteceu durante a pandemia de 
Covid-19 e tornou-se um grande momento de envolvimento da Igreja no Brasil na oração e na 
solidariedade. Agora leva as cores do Rio Grande do Sul.  O desenho de uma pessoa com o coração 
representa um coração que é sempre repleto da caridade de Cristo. 
  O  bispo auxiliar de Brasília e secretário-geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
dom Ricardo Hoepers, no vídeo, abaixo, apresenta a Campanha e faz um apelo para a Igreja no Brasil se unir 
no cuidado ao Rio Grande do Sul. 
 

  Eixos da Campanha 
  Oração – Este eixo buscará incentivar e promover momentos permanentes de oração na CNBB e na 
Igreja no Brasil na intenção do irmãos e irmãs que vivem no Rio Grande do Sul, compreendendo que a 
oração é sustento espiritual. A campanha vai estimular as pessoas a compartilharem suas inciativas de 
oração por meio da hashtag #EuRezoPeloRS. 
  Solidariedade – Neste eixo, a Campanha buscará incentivar gestos concretos de solidariedade 
como a doação para o PIX do Sul 3 da CNBB e também a divulgação do AJUDARS uma importante 
ferramenta construída pelas Igrejas do Sul que canalizam e ajudam a integrar as diferentes formas de 
cooperação e solidariedade do Brasil e no sul do país. 
  Informação – O eixo da informação buscará produzir e organizar conteúdos e informações 
corretas, com base na visão de parceiros locais que estão vivendo a realidade de perto; A informação, neste 
momento, é importantíssima para ajudar a perceber o que está sendo feito e o que pode ser feito para 
atenuar o sofrimento e a dor dos irmãos e irmãs do RS. É objetivo da campanha também dar visibilidade 
para as boas práticas e inciativas em curso pela Igreja no Brasil. 
Conteúdos para diferentes plataformas 
  A Assessoria de Comunicação da CNBB está coordenando as ações da Campanha junto a um grupo 
de comunicadores do Brasil, incluindo a Comissão Episcopal para Comunicação e os 19 regionais da CNBB, 
a Signis Brasil, a Pascom Brasil e arquidioceses e dioceses com vistas à produção de conteúdos voltados 
para as televisões e rádios de inspiração católica e redes sociais. O conteúdo será publicado no hot site da 
Campanha: É tempo de cuidar do RS – CNBB 
  De acordo com o Assessor de Comunicação da CNBB, padre Arnaldo Rodrigues, a campanha deseja 
ser coração e mãos solidárias para com a população do Rio Grande do Sul neste tempo de inimagináveis 



 

 

desafios. “Como CNBB queremos apresentar esta campanha, que est| baseada num tripé: oração e 
solidariedade, informação e esperança”. 
  Padre Arnaldo reforça que a oração e a solidariedade significam duas ações que estão intimamente 
ligadas (“A fé sem obras é morta” (Tg 2, 17). O segundo item, reflete, faz pensar que existem muitos pontos 
de informações, e em alguns lugares elas podem dispersar, diluir ou causar insegurança para os que 
querem colaborar a distância. 
  Deste modo, por meio da CNBB, uma instituição de credibilidade, o Assessor de Comunicação da 
Conferência explica que a Campanha quer ser um ponto de referência, unindo informações de diversos 
lugares do RS, especialmente do Regional Sul 3, para compartilhar com os que procuram 
      “A esperança significa todo esse caminho de sustento psicológico e espiritual. Devemos ajudar a 
população do RS com iniciativas e mensagens de esperança e ânimo e com todas as iniciativas que precisam 
manter-se vivas, pois temos muito ainda por fazer”, motiva padre Arnaldo. 
  O hot site organizado pela ASCOM CNBB se propõe a ser uma ferramenta de integração e divulgação 
da campanha na certeza da fé de que a oração, a solidariedade e a informação corretas  possam gerar 
Esperança para quem, neste momento, encontra-se marcado pela dor e desalento. 
  Como doar? – por meio da chave pix do Regional, que é o número do CNPJ: 33685686001041 ou, 
ver na imagem 

Fonte: CNBB 
 

 
 
 

 

Presidência do regional Sul 3 da CNBB 
expressa gratidão aos voluntários no Rio Grande do Sul 

 

 
 
 

 

  A presidência do regional Sul 3 (que corresponde o Estado do Rio Grande do Sul) da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) publicou nesta quarta-feira, 22 de maio, a 
carta: “Gratidão aos volunt|rios no Rio Grande do Sul”. 
  No documento, os bispos afirmam que apesar do flagelo que atingiu o RS perceberam 
uma grande “luminosidade em meio { noite escura. Trata-se do trabalho realizado por 
inúmeras instituições governamentais, militares e civis. 
      “Nossas comunidades eclesiais permanecem de portas abertas para acolher os 
desabrigados, consolar os aflitos e atender as necessidades que emergem. Como bem diz o 



 

 

Papa Francisco: somos comunidades semelhantes a Hospitais de Campanha, que socorrem 
imediatamente quem precisa”, diz um trecho da carta. 
 
  Socorro à vida ameaçada 
  Os bispos do Rio Grande do Sul reconhecem, com gratidão, a presença de tantos 
voluntários que se doaram para amenizar o sofrimento dessa catástrofe. “O sentimento de 
empatia fortaleceu o senso de fraternidade e compromisso com o outro. Quantas pessoas 
foram salvas por causa desse voluntariado! Nosso agradecimento  se dirige de forma especial 
a todos os padres, religiosos e religiosas, leigos e leigas de nossas paróquias que prontamente 
entenderam a urgência de uma ação concreta capaz de socorrer a vida, quando ela mais 
estava ameaçada. Sejam todos recompensados com o critério do Evangelho: “o cêntuplo e 
mais a eternidade”. 
  A presidência do regional Sul 3 da CNBB afirma no documento que eleva suas preces 
para que todos tenham saúde e não desanimem de permanecer nessa caridade organizada e 
concreta, capaz de contribuir no reerguimento do nosso Estado. 
  “Que possamos revestir-nos de esperança para enfrentar os próximos desafios. O ritmo 
será outro, mas vamos perseverar nesse compromisso comum. Neste contexto, estamos 
aprendendo que a amizade social é “fraternidade aberta, que permite reconhecer, valorizar e 
amar todas as pessoas independentemente da sua proximidade física, do ponto da terra onde 
cada uma nasceu ou habita” (Fratelli Tutti,1)”, diz a carta. 

Fonte: CNBB 
 

 

 
 

 

Os números da tragédia no Rio Grande do Sul 
 

 

 

Boletim divulgado pela Defesa Civil  
na quarta-feira, dia 16 de maio, às 09 horas: 

   

 

 

         Municípios afetados: 458    
   
       Em abrigos ou desalojados: 747.000 
 
         Desaparecidos: 72  
    
       Óbitos confirmados: 163     
    
 

  
  
 
 
 

  
 



 

 

 
 

 

 
 

 
 
 



 

 

 

  
 

 

Mensagem do Bispo Diocesano 
 

 

Solenidade da Santíssima Trindade    
  

  Minha saudação a todos os irmãos e irmãs que acompanham a Voz da Diocese. 
Vivenciamos neste domingo a Solenidade da Santíssima Trindade. A fé cristã, a nossa fé é 
trinitária, pois cremos em Deus, que é Pai, Filho e Espírito Santo. Um Deus em três 
Pessoas. Assim é que a Sagrada Escritura nos revela Deus.  
  Prezados irmãos e irmãs. O povo de Israel, antes de Jesus, recorria a Deus como 
Pai. Israel compreendeu Deus como Pai, criador e libertador. Jesus é o Filho de Deus, o 

“Filho Amado” (Mc 9,7), enviado pelo Pai “para que o mundo seja salvo por ele” (Jo 3,17). Por isso, em seu 
ministério, Jesus chamava Deus de Pai. Na Última Ceia, Jesus disse aos discípulos: “Saí do Pai e vim ao mundo; [...] 
deixo o mundo e vou para o Pai” (Jo 16,28). A Filipe, Jesus disse: “Quem me viu, viu o Pai. Como podes dizer: 
‘Mostra-nos o Pai?’ Não crês que eu estou no Pai e o Pai est| em mim? [...] Crede-me: eu estou no Pai e o Pai está 
em mim” (Jo 14,9-11). E assim Jesus rezou: “Pai, chegou a hora: glorifica teu Filho para que teu Filho te 
glorifique” (Jo 17,1). 
  O Evangelho deste domingo (Mt 28,16-20) apresenta a última manifestação do Cristo Ressuscitado aos 
discípulos. Ao vê-lo, os discípulos “prostraram-se diante dele” (Mt 28,17a). É o reconhecimento de que Ele é o 
Senhor da história, o próprio Deus presente no meio deles, o verdadeiro Emanuel (Mt 1,23). Porém, mesmo 
assim, “alguns” ainda “duvidaram” (Mt 28,17b), isto é, tinham dificuldade de se abrirem à grande novidade de 
Jesus e, ao mesmo tempo, estavam com medo de abraçar a sua causa. 
  Jesus, com “toda a autoridade” (Mt 28,18), enviou definitivamente os discípulos para a missão: “Ide e 
fazei com que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” (Mt 28,19). Desta forma, Jesus transmitiu sua autoridade aos discípulos, enviados como Apóstolos do 
Reino de Deus. A Galileia era o ponto de partida da missão deles, como o fora também de Jesus, e a meta era fazer 
com que o projeto do Reino de Deus chegasse a todas as nações. Para isso, eles devem batizar em nome da 
Santíssima Trindade: em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; e ensinar a observar tudo o que Jesus havia 
anunciado. 
 No monte da Galileia, Jesus reuniu seus discípulos para transmitir a eles a maior de todas as missões. 
Trata-se da “grande missão”. Significa que, desde que foram chamados, não foi em vista de um privilégio, mas 
para continuarem a missão de Jesus. O “Ide...” de Jesus a eles agora não tem fronteiras. São enviados a todas as 
nações para que todos os povos se tornem “discípulos” de Jesus. Essa é a grande meta: que todos se tornem 
“meus discípulos”. Essa é a razão de ser da Igreja: fazer com que todas as pessoas se tornem discípulos de Jesus. 
Anunciar o Evangelho para que todos mergulhem em seu projeto, daí o sentido do batismo - mergulho, e abracem 
sua causa como razão fundamental de suas vidas, daí o sentido do ensinamento de Jesus. Jesus não quer ver 
ninguém acomodado, parado, pois Deus não resolve os problemas de forma mágica. Enviou-os em missão e, para 
bem exercê-la, prometeu-lhes estar sempre com eles na missão: “Eis que estarei convosco todos os dias...” (Mt 
28,20).  
  Caríssimos irmãos e irmãs. A Sagrada Escritura revela, portanto, que há um Deus em três Pessoas, 
havendo uma íntima comunhão entre as três Pessoas da Santíssima Trindade. Por isso, o Mistério da Trindade 
revela o amor e a comunhão entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo que se expandem, atingindo e envolvendo toda 
a comunidade de fé. Essa unidade se constitui pela abertura essencial de uma Pessoa à outra. Por isso Jesus disse: 
“Quem me viu, viu o Pai [...]. Eu estou no Pai e o Pai est| em mim” (Jo 14,9.10); “Quando vier o Par|clito, que vos 
enviarei de junto do Pai, o Espírito da Verdade, que vem do Pai, ele dar| testemunho de mim” (Jo 15,26) 
  Caros irmãos e irmãs. Ser batizado implica seguir Jesus, vivendo a mesma comunhão trinitária. Por isso, 
o Apóstolo Paulo diz: “Todos aqueles que se deixam conduzir pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” e 
“também herdeiros de Deus” (Rm 8,14.17). A fé em Deus Trindade nos remete a vivermos em comunidade. Assim 
como h| uma íntima comunhão entre as três Pessoas da Trindade Santa, nós, feitos “{ sua imagem e semelhança” 
(Gn 1,26-27), somos convidados a viver esta mesma comunhão entre nós, reconhecendo sempre que somos 
todos irmãos e irmãs. 
  Deus abençoe a todos e bom domingo! 

Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo Diocesano de Erexim – RS 
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Solenidade eucarística: 

  Quinta-feira, dia 30, após a solenidade da Santíssima 
Trindade domingo passado, 60 dias após a Páscoa, a Igreja 
católica celebrará a solenidade do Santíssimo Sacramento do 
Corpo e Sangue de Cristo, introduzida no seu calendário litúrgico 
há 860 anos. Iniciou na Diocese de Liége, Bélgica, em 1246, pela 
insistência de uma religiosa agostiniana, falecida em 1258. Por 
sua intimidade com Cristo, entendeu que faltava, no calendário 
litúrgico, uma festa anual para agradecer a Deus o sacramento da 
Eucaristia. Em 1264, o Papa Urbano IV instituiu a solenidade do 
Corpo de Deus para toda a Igreja. Ela é uma das formas de culto 
público ao Santíssimo Sacramento. Ajuda a renovar a fé na 
presença real de Cristo no pão e vinho consagrados e a louvá-lo 
por este tão grande dom à sua Igreja. Caracteriza-se pela missa, 

seguida de procissão por tapetes feitos com serragem, borra de café, cascas de ovos, 
tampinhas de garrafas, flores e outros objetos por onde passa o ministro com o Santíssimo 
Sacramento, acompanhado dos fiéis em procissão. Pode recordar a entrada de Jesus em 
Jerusalém, quando o povo o acolheu estendendo mantos, palmas e ramos ao longo do 
caminho. Em Erechim, haverá uma celebração eucarística comum das 7 Paroquias e do 
Santuário N. Sra. de Fátima às 15h na Catedral São José com procissão até o Santuário logo 
após. Do portão da esplanada do Santuário até os degraus do mesmo, haverá o chamado 
“tapete da solidariedade”, tendo nas laterais donativos para os necessitados, especialmente os 
flagelados das enchentes em nosso Estado. 

 
 

Coordenadoras paroquiais de catequese estudam Jubileu 2025 e analisam 
dinâmicas: 

   Com a participação de seus assessores, Pe. Dirceu Dalla Rosa, de Estação, e Pe. Jean Carlos 
Demboski, de Áurea, o Setor Diocesano da Catequese a serviço da Iniciação à Vida Cristã 
realizou tarde de formação no Auditório São José nesta segunda-feira, 20 de maio, memória da 
Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja. Tânia Madalosso, coordenadora diocesana do 
Setor, conduziu o encontro, iniciado com oração contemplando Maria, Maria, mãe de Jesus e 
modelo de mulher e de discípula de Jesus para todos. Prosseguindo, através de leituras e 
manifestações diversas, o grupo aprofundou o Jubileu Ordinário 2025, o significado da 
palavra, sua natureza de tempo especial da graça do Senhor, seu histórico e formas de vivê-lo. 
Outro ponto de reflexão foi a oração, enfoque deste ano de 2024 dedicado à preparação do 
Jubileu, centrada no Pai-Nosso. Houve ainda a análise de dinâmicas para a catequese e 
informações sobre o andamento da mesma na Diocese.  

 

Coordenadoras paroquiais da Pastoral da Criança refletem sua missão e 
aspectos psicológicos da gestante 

   Na novena do Pentecostes e na Semana de Oração pela Unidade Cristã, dia 16 deste mês de 
maio, coordenadoras paroquiais e a coordenadora diocesana de Pastoral da Criança, Clari 
Salete Cenci, estiveram reunidas no Auditório São José. Dom Adimir Antonio Mazali, Bispo 
Diocesano, de aniversário naquele dia, esteve com o grupo no início de seu encontro 



 

 

dirigindo-lhe sua mensagem de incentivo ao trabalho realizado em favor da vida das crianças 
e mães atendidas. A seguir, o grupo se dirigiu ao Santuário Diocesano N. Sra. de Fátima para a 
oração inicial à luz da passagem da primeira Carta de São Paulo aos Coríntios que fala dos 
dons do Espírito Santo concedidos a cada pessoa para colocá-los a serviço dos outros e da 
unidade fraterna. Cada participante foi convidada a refletir sobre seus dons e como os 
desenvolve para o bem de todos. A pauta da reunião contou com os seguintes pontos de 
aprofundamento: - visita domiciliar, celebração da vida e reunião de reflexão e avaliação, tripé 
e alicerce da Pastoral da Criança; - aspectos psicológicos da gestante e do bebê, com 
assessoria do parapsicólogo Celso Faccio; - natureza e fundamentação da Pastoral da Criança 
com o Pe. Jair Carlesso, Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora. Desenvolveu a 
dimensão da Pastoral da Criança como serviço de pastoreio, de cuidar, defender, proteger e 
amar a vida das crianças em condições fragilizadas. 

 

Falecimento da mãe do Pe. Moacir Noskoski 

   A mãe do Pe. Moacir Luiz Noskoski, pároco da Paróquia N. Sra. da Glória, Erval Grande, 
senhora Lurdes Scariot Noskoski, faleceu na noite de terça-feira, 21, depois de 7 anos com o 
mal de Alzheimer, 4 deles acamada e ultimamente com sonda para alimentação. Era viúva de 
Evaristo Noskoski, falecido em primeiro de março de 2008, dia em que foi instalada a 
Paróquia Sta. Luzia do Bairro Atlântico de Erechim e o Pe. Moacir assumiria como seu 
primeiro pároco. Teve os filhos Mauri, Pe. Moacir e Márcia. Foi sogra de Fabiano e Adriane, 
avó de Eduardo e Pedro. Nasceu em Getúlio Vargas em 1941. Estava com o Pe. Moacir que a 
cuidou com muita dedicação. O velório teve início às duas horas da madrugada de quarta-feira 
22, dia de Santa Rita de Cássia, na Capela Mortuária de Erval Grande, junto à igreja da sede 
paroquial, na qual houve missa de corpo presente às 9h30, presidida por Dom Adimir Antonio 
Mazali, concelebrada por 9 padres, com a participação de um diácono, ministros, familiares do 
Pe. Moacir e fiéis da Paróquia. Em seguida, o corpo da Senhora Maria Lurdes foi transladado 
para Erebango, sua terra natal, onde também houve missa de corpo presente às 15h, presidida 
por Dom Adimir, concelebrada por 12 padres, com a participação de um diácono, ministros, 
familiares, delegação de Erval Grande e amigos da família enlutada, seguida de sepultamento 
em Getúlio Vargas.  

A homilia do Bispo: Dom Adimir iniciou sua reflexão lembrando que contemplamos o mistério 
da vida à luz da fé, na certeza da vida eterna para a qual peregrinamos nesta terra, conforme 
rezamos na profissão da fé, “creio na ressurreição da carne, na vida eterna, amém”. A morte 
não é o fim, é apenas passagem. É a Pascoa de cada pessoa renascida em Cristo pelo batismo. 
Referiu-se às leituras e ao Evangelho. A vida dos justos está nas mãos de Deus. O momento da 
morte é de dor e separação, mas também o momento da partida para o Pai, na certeza da 
promessa de Cristo de que quem crê nele e se alimenta do seu Corpo na comunhão eucarística 
tem a vida eterna. Desejou que as verdades da fé consolassem os familiares. Expressou 
particular solidariedade ao Pe. Moacir.  

Manifestações no final das celebrações: Padre Mauro Parcianello em Erval Grande e Pe. Gladir 
Giacomel em Erebango manifestaram solidariedade à família da falecida. Pe. Gladir citou Papa 
Francisco que em certa ocasião falou de 3 graças na morte: morrer em comunidade, a graça da 
fé e a esperança. Pe. Moacir agradeceu a todos pela presença no velório e nas duas missas 
celebrando a Páscoa de sua mãe e que fizeram parte da vida dela. Fez especial referência aos 
membros da comunidade São Judas de onde a família era natural e onde ele foi ministro antes 
de ir para o Seminário. Mencionou uma professora sua que também se manifestou ressaltando 
habilidades da falecida na cozinha nas promoções da comunidade 

 
 

16ª Jornada anual da Saúde: 16ª Jornada anual da Saúde 

   O Hospital de Caridade e Pastoral da Saúde da Diocese de Erexim realizaram, nesta quinta-
feira, 23, a Jornada anual da Saúde, no Auditório São José, com a participação de 89 pessoas. 



 

 

Os participantes tiveram palestra sobre o conhecimento do agente da Pastoral da Saúde com 
professora da Universidade Regional Integrada Campus de Erechim; fisioterapia e psicologia 
com equipe do Hospital de Caridade; momento de descontração com os “Amigos da Alegria”, 
grupo de voluntários que visita hospitais em Erechim; Espiritualidade, com o Pe. Maicon 
André Malacarne, Pároco da Paróquia São Cristóvão também de Erechim e que acaba de 
publicar livro intitulado “No princípio, o Verbo”, pelas Edições Loyola e est| { venda na 
Livraria Diocesana. 

 

Gratidão do Arcebispo de Porto Alegre aos voluntários e pelas doações no 
auxílio aos atingidos pelas enchentes 

   Dom Jaime Spengler, Arcebispo de Porto Alegre, manifestou, de coração, imensa gratidão para 
com todos que se dedicam ao trabalho de reconstrução das comunidades afetadas pelas 
enchentes. Ressaltou o grande número de voluntários nas comunidades que se abriram para 
acolher flagelados, atender as necessidades. Reconheceu também a generosidade dos padres, 
dos diáconos, dos seminaristas, religiosos, religiosas, que não mediram esforços para atender 
também a todos que procuram ajuda. Dom Jaime lembrou toda a solidariedade vinda de todo 
o Brasil. Recordou o papel do Poder Público e a urgência em pensar o futuro. Para ele, o 
desafio da reconstrução exigirá austeridade, sobriedade, sabedoria, magnanimidade, fé e 
esperança. A fé caracterizou a história de uma multidão de imigrantes e seus descendentes 
que construíram comunidades, cidades, o Estado. Esta mesma fé unida à esperança haverá de 
nortear o trabalho que agora se faz necessário. Nada se faz sem a esperança! Ela não só 
permite erguer a cabeça e abrir-se para o futuro, como também, e sobretudo, afirma a 
perspectiva de nova possibilidade de vida. A esperança cristã culmina onde se reconhece que 
ninguém pode se sentir abandonado, sozinho. Se por um lado as consequência de chuvas 
torrenciais desmascararam as vulnerabilidades e as pseudo-seguranças, por outro podemos 
crer que com a efetiva colaboração de todos a reconstrução será possível 

 
 

 

 

 
  

Dízimo depende da generosidade do coração 

 
 

  O dízimo é uma das formas de gratidão da família por 
tudo o que ela recebe de Deus, Ele que nos enriquece de 
tantos dons. É também uma forma da participação da família 
da vida da Igreja nos três níveis: comunidade, paróquia e 
diocese.  

O dízimo é uma forma de expressar a alegria que a 
família sente por pertencer à Igreja, ou melhor, por ser 
Igreja. Para quem tem um coração agradecido e generoso, o 
dízimo não é problema, não é um peso; mas, uma alegria. E 

essa alegria deve ser de todos: dos que trabalham na cidade ou na roça, do aposentado ou 
aposentada, das lideranças e dos agentes da comunidade, também do padre, que dá, 
mensalmente, com alegria, o seu dízimo à comunidade.  
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Rir faz bem pra saúde 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

Amigo! Amiga! 
Participe da celebração litúrgica dominical,  

pois, você com Deus 
na comunidade reunida no domingo,  

Deus com você durante toda a semana!

 

 

 

 
 
 

Paróquia Santo Antônio de Jacutinga 

Informativo Paroquial por e-mail 
  

 

As pessoas que desejarem receber em sua casa, por e-mail, o Informativo Paroquial “
”, forneçam seu e-mail, o endereço eletrônico, na secretaria paroquial. Pode-se 

também deixar escrito num papel o nome da pessoa ou entidade e respectivo endereço 
eletrônico e entregar na secretaria ou na igreja matriz nas missas de sábado e domingo. 
 Nome: __________________________________________________ 
 E-mail: _________________________________________________ 
 E mandar para: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Piá esperto 
 

O pai chega em casa do trabalho, abre a geladeira para pegar uma 
lata de cerveja e pergunta ao Joãozinho, com voz ríspida: 

- Há duas horas, havia duas cervejas na geladeira, você pode me 
explicar por que agora só tem uma? 

- Porque eu não vi a outra, papai.  

mailto:pe.olirio@diocesedeerexim.org.br


 

 

 

 

 

 

 

 

Em nome da paróquia Santo Antônio de Jacutinga,  

desejo a todos e a todas  

um ótimo domingo e uma feliz semana. 
 

Abraços e Bênçãos   
 

Pe. Olírio Luís Streher - pároco 
Paróquia Santo Antônio 

(54)3368-1168 
E-mail: pe.olirio@diocesedeerexim.org.br 
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